
Empresário acha que  não h6  saída 
to das Indústrias Mecânicas e Ovas futuras. Os dois, somados 

a um grupo pequeno de empre-
sários, se reuniram na sede da 
Firjan. no fim da tarde de on-
tem e somente hoje a entidade 
deverá se pronunciar oficial-
mente sobre a maxidesvaloriza-
ção. Já o presidente em 
exercício da Associação Comer-
cial, Amaury Temporal, que 
passou a tarde em reunião, dis-
se, segundo um membro da 
ACRJ, que somente falaria em 
maxidesvalorização caso fosse 
obrigado. 

Rio, - "Soltaram a macaca na 
casa de louças. Com  a maxides-
valorização vai haver quebra-
deira. As empresas que estão 
endividadas em dólar não têm 
saida. Os empresários estão de-
sorientados e sem rumo, porque 
não dá mais para planejar. A 
única solução que vejo é baixar 
imediatamente as taxas de ju-
ros internas e, aos mesmo tem-
po. negociar um pacto social en-
tre os empresários, trabalhado-
res e, governo" - afirmou ontem, 
no Rio, o presidente do Sindica- 

de Material Elétrico, Antônio 
Carreira, definindo o clima de 
incerteza que reina entre o em-
presariado carioca, depois dá 
maxidesvalorização do cruzei- 

Dentro deste espírito, dóis 
destacados membros da direto-
ria da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio (Firjan), 
Mauricio Costa e Edgard Arp, 
apontaram ser ainda multo ce-
do para falarem sobre as conse 
qüências da medida ou persped- 


